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pondive
cios, está no parecer Sampaio
Corrêa, no Senado, sustentando
h emenda debatida!

Agora respondam se ainda res-
lar cynismo sufficienle': pugnar

direito cearense, geri « dei
prestigiar» o sub-cheíe desse par-
tido, tomar um gesto patnotico é

J 1
I I

seu povo

Esta questão dos transportes,
que vem se tornando uma coisa
seria para os cearenses, deu
margem recentemente a que vis-
simos quão baixos interesses po-
liíiqueiros se engastam no esp.i-
rito de nossos adversários.

E' o caso de haver o deputa-
do Zeaccioly apresentado uma

-emenda ao orçamento da nação';ÍP?Y9 e-^rr^ natal?
mantendo o credito para continua) QlIe partido é esse que não
ação das obras de prolongamento ^p-rmlíle que os adversários te-
da RèÒQ de Viação Cearense, a j 

nferrt a nobreza de esquecer pai-
qual foi redéítada pelo relator da j xõc3 quando é preciso salvaguar
commissao com o «placel» do
plenário.

Em face disto, os senadores
João Thomé e Thomaz Rodrigues
e deputado H. Firmeza procura-
ram o sr. presidente Aríhur Ber-
nardes, solicitando a intervenção
de sua excellénciã em .pró) das
justas aspirações do povo cea-
rense e promeüerido s. exc. que
—iria tomar pelo caso todo o
interesse.

Ao chegar a Fortaleza a noli-
cia do gesto dos ires congressis-
tas democratas, sentiram-se toma-
dos de zelo os acciolystas, vendo
nelle uma «rasteira» ao seu par-
tido, Uma tentativa para «despres-
Jigiar» o deputado Zeaccioly, che-
gando o "Jornal do Commercio"
a avançar que se o seu mimoso,
cunhado do ministro—o acciolys
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Segundo se lê dos despachos
telégfaphicos do presente nu-

por um interesse collectivo; do mero deste jornal, o sr. dr. Di-
Ceará è passar «uma rasteira» j jecfor da Baturité, a esta hora
no partido acciolystà, pleitear umjjá ^rá aberto rigoroso inque

IOC&IM J"€3SB'
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rito, relativo a denuncia, aíiàs
gravíssima, feita pelo "Correio
do Ceará" da existência de um

ferir os méllndres do canhadio raniâl clandestino náquella via-
ministerial. 'férrea, para a fasendâ de um

Oue partido político é, pois, protegido dojMinistro da Viação";
esse, cuj >s interesses collidem,! Mas... um ramal clandestino
diyerjem com os interesses do da Baturité para a fasenda de

um protegido ,do Ministro da
Viação?

A ser verdade...
* ' *

O «brilhante» orgam forta-
dar os interesses de sua terra ejlexjense "jornal doCommercio"

fugiu da discussão que mantinha
com o "Correio cio Ceará", sim-
plesmente por este têl-o amea- ;i
çado de por em pratos limpos,
a.1 roubalheiras de alguns acci»

joiynos nas Obras Contra as

De volta de sua visita Pas-
íoralj em Chavaí, chegou a es-
ta cidade em dias da semana
passada, s. excia. o Sr. Dom
José Tuoynambà da Frota, emi-
nente Bispo desta Diocese.

S. exc. se fez acompanhar de
vários sacerdotes não sò desta
cidade como das parochias vi-
sinhas, nesta altruisticá mis-
são, cie bem pregar a palavra
de Deus.

"Á IMPRENSA" dezeja que
s. excia. tenha feito feliz via-
gern e colhido compensadores
inícios em sua missão, alta-
mente diénificàdora.

Ltl, José Ignacio
Soítiss Parente

listas interrogações hão de Ficar
irrespondidas porque o subteríü-'
gio das evasivas não são capazes
de arrastar com a lógica vehe-
mente dos íacios!

Restará somente um conglome-'seccas, no que não andou bem. I
rado iníeresseiro e desinteressado, ^ sendo como è, orgamre~!
que è o partido occioly-íavora- presentativo da facção a que!marreta: interesseim por si mesmo;pertencem aquelles, não devia'
e desinteressado pelo bem estar jdeixal-OS indefesos.

collectividade.

CEL. ANTÔNIO MENDES

O Dr. PIMENTEL GOMES
| leçciona a preços módicos,

Ariíhmeíica, Álgebra, Geo-
metria, Historia do Brasil e
Universal, Geographia, Phy-
sica, Chimica. Zoologia] Bo-
tanica, Portuguez, Hespanhol,
Francez, Insíez e elementos

de Latim e de Italiano.
No partido acciolyno existem

pessoas desta ordem? j

SSSS ;(,*$$ 5aâ5ifí

Vindo da Capital do Estado, on-
de demorou-se alguns dias, chegou
a esta cidade, o respeitável cava-
llieiro Cel. José Ignacio Gomes Pa-'
rente, vulto em destaque no ambi-
ente social e político de Sobral.

Amigo particular nosso, dos mais
distinctps, o recém-chegado, pelas
suas aeções moderadas e prudentes
no maior das refregas polit casque
se tem travado nestes últimos tem-
pos no scenario sobraiense, ha se
havido irrcpreliensivelmeníe, dando
mostras de sua inteireza de carac-
ter, nunca, eomo tantos, por alii
se curvando às exigências, as mais

AS LÍNGUAS VIVAS SÃO ENSINA
DAS PELO METHODO DE

BERLITZ

*rir. ¦• \-

1 Propicia occasião se offerece | A ORIGEM DO "jAZZ-BANO"
¦aos nossos collegas da "A Or-!

Com destino a capital do Estado seguio j dem" de ameaçarem ao "Cor- i O mundo7ntdra TisüThõía vibra eswa semana próxima passada onde tenccio- , s,, .. i ,.v munuo inteiro, a esta nora, vioia e &
na se demorar por alguns dias, ô nosso emi- re 10 da bemaiia , afim de que ! dlYrríf a0 barulho do '•jazz-báhd".
nente amigo e respeitável'vcorreligioriàriOi-iè-cfp v^n vnltp a rnntrnnnl ac': . Jodos,.amam o%origfnal genero-de mu
cc!. Antônio Mendes Carneiro, operoso e^ "^Q V0Ue a GOntiapOl-OS, S1ca; mas nem todos sabem dizer da on
honrado Prefeito Municipal. jfto 

que «magistralmente» escre- £e™ do "iazz"-
O seu autor chamava-se jasbo e era um

,1

^•r" , -T rigura das mais proeminentes do mim-: i-véram P transrrfvpram dn* inr ' V se"Mlül^™l™varse.jaspo.e era.um
mo acaba sempre se escovando do social e político" de Sobral, o cel. An-! , lldloluyd111 u^ JU]-: pobre negro americano, que tocava nos "ca-

ao flanco do benemérito contra
parente) nada obteve,
mais o conseguiria,
gentes» !

Ora, esse relato se presta a

tonio Mendes Carneiro, é éstimadissimo'-inaCS desautorizados, SObre d. b:iiíts" de Nova York.
nbno contumaz, mal que a genebra lhe

ninòuèrh portod^°,s-seusmWR?^™"emIMl peisonalidade do profes-:éÊ^,^^^Sã^m"&S.ningueni s. s. o cidadão reconhecidamente amigo ¦>.). i,v,,*- ?¦ teit-J10> arrancava ao piecp-
, Sínnerle ' díl Paz desta' terra, por cujo progresso vem : SOI' Niemeyer. j ? ou da corneta, que eram os seus ins-^lUÍJLUC!no desempenho das árduas funcçôes de! fi/tés OS CollpaaQ fia "A Or tnunPÚ03> '}3 mílis Plásticas creacões

que se encontra envestido, dispenclendoÍT „ ,'V Ub LUUl'Sc|b M.4 ;A Ml musicaes... Era o compasso, o ryílimo da
i mio pequenas energias. 'dem letll jOrnaeS UTellglOSOS ? embriaguez!

Tornou-se, assim,
dos vcabare

nota ai. "A IMPRENSA" que tenr na pessoa do 1 Apor a P o rasn Hhq pnllpcrav
interessantes argumentações ca-,distineto Governador da cidade, um ami-' J 

cdbu uub LO egeio pensaye!

pozes de noliciar-í. que, no fim ! S° teintosado ebon,, ,i,seja-lhe opti- «ameaçarem,»» também, a0"Cor- wms 
g 

c,esde ! . 
|,-, ma permanência na capital cearense, aojreiO da Semana '—«CONTINUE L . e.,ma s> •);lsb ,! }. °:vas, j£V:/1

das contas, esse partido que se mesmo tempo que faz votos sinceríssimos!; _„ _; ^^''''""iJa^ dos cafés,
diz representante da vontade do

das vezes, injustificadas dos ppliti-
eóides bastardos.

Adversário do nosso-partido, pois
|iie pertence ao partido Cunsorva-
iòr-j onde conta com a sua digna e

Mtimerosa familia; entretanío, não
podemos sem grande injustiça dei-
xar de reconhecer [ia pessoa de
v. s- uni cidadão recto no cumpri-
mento de seus deveres, incapaz de
um acto, fiem ao leve merecedor da
reprovação dos quantos não com-
niLingam com o seu credo pol tico.

Estimado por iodos os sobralen-
ses, é assim, que o Cel José Igria-
cio, preterido injustamente na cha-
pa de seu partido á próxima elei-
ção municipal, por outros que até
pouco foram nossos amigos e, dis-
pondo de amplo elemento eleitoral

/|\ II bastante para sagrar nas urnas li-
vres o seu nome. vae o digno*ca-
valheiro disputar aos seus correu-
gionarios um dos logares a dita re-
presentação certo de merecer as
syinnathias populares,

Aos serviços inestimáveis por s.
s;pi-e'stadp á aggremiação-a que per-
tence, fecharam ingratamente os
olhos os seus amigos, corno fosse
e?ie um simples eleitor absoluta-
mente desnecessário; por isso, bem
razão tem o distineto candidato, de
justamente mostrar-lhes, que não é
realmente digno deste menosprêso.

O eleitorado independente que
nos mais gloriosos comidos eleito-

ma
mesmo tempo qi
pelo breve regresso de s. ao seio de '¦E SEREMOS OBRIGADOS A ENTRAR EM ; engulmdo-lhè ja a ultima syllaba do nome
seus amigos, onde é justamente acatado.; LIÇA>

mesmo povo que o baniu em me
moravel prelio civico lia uma du
zia de annqs, evidenciando a no-1 BANCO DE CREDITO AGRI-j
breza e dignidade da vida parla-

Jazz! Bebe, Jazz!

BssaasuswHiosarafaBs a üMTiifiBnaajKM wirs tJESssEEKBa

mentar dos deputados democratas,! COLA DE SOBRAL •
que acima das paixões sotopõemj =^=^=~==^^====^== |
os interesses do povo de sua! n ((ri. . , n ,„ .kjo uik-iv-^o. t- O "Diano do Ceara", em uma de suas
terra. j edições do mez corrente, publica o balan- [

O credito em questão não SÍg- feteclo'43anco 
de 

pedito 
Agrícola de So-> I 

RO qV ^lv-"llv & 
j bral", correspondente ao mez de outubro.; | DlALLAo e

nifica uma dádiva, porem um dl-! Estabelecimento esse de incontestável i
reifo justamente pleiteado peio ^i0M^ra 

o fim a que foi destinado o;icuu |uoiun.^. r. i "Branco Agrícola de Sobral'', se bem que j
Ceará) portanto, O sr. Zeaccioly, novo relativamente, pois foi fundado em'

de F. Chagas Barreto

VENDE:

assentando a emenda—o que iane^:^^2l, já»a^usa-ümmK,vimentoíopitauuunuv; -! • respeitável de operações, o que de sobejo ;
aliás Fez muito certo de que seria prova os reaes proventos que podem pro-;
redeitada—não praticaria um ras- porcionar instituições que taes, quando su-!
ic^ciiauu . , ¦ I penormente dirigidas, como acontece com jdo de generosidade mas cumpria o banco em questão. *
um dever oriundo do mandato1 No balanço a que nos vimos referindo,
uni ucvci wiiu.iw I cuja soimna total de operações vae ares-
que o retém náquella cemara. • ¦ peitavèl cifra de 4.529:567^033, ha rubricas j

Por outro lado, idualmente . CW 
)im 

volume de contos de reis que bemKU1 uuuu 
• i a"e?tam a confiança que aos seus cornmi-

cumprindo um dever, que COnsi- , tentes souberam inspirar os dirigentes do!
deram sadrado, os três parlameri-1 

B^cb Agrícola de Sobral. Assim é queuciani aa^iuuu, vu ; somente no dito mez de outubro recebeu'

PNEUS ns. l,3e 5
pCüüTEIRAS

e APITOS

PARA FOOT-BALL
A preços módicos

Rua Senador; Paula, n. 49

Cel, JÜLIO LIMA

3
[ E.-ô negro, eriiqtihntó sorvia uma, duas,
S três garrafas, tirava do instrumento, numa
\ confusão aterradora, notas agiidaá, ternis-

simas; ao que aj tintava ainda buzina de
j automóvel, apito de locomotiva,, castanho-

Ias, assovios...
Deste modo, celebrizou-se em Noyá-

York. Esteve em Chicago. Aterrorizou
Nova-0'rleans.

Shelton Brooks apossou-se da musica de
Jazz. Moldou-a em vários tons. Entregou-a,
por fim, ao povo, melhor vestida. Surgiu
o "jazz-baud", o "jazz-dance".

Variou, entretanto, a musica primitiva.
Sofíreu accíesçimos e reformas, o diabo.

Quando houve guerra na Europa, o"jázz-baiid" foi para a guerra. Fascinou a
França, a Inglaterra, b.uliu com os nervos
friorentos da Rússia!

Foi arte —o Jazz! Estudaram-lhe, deti-
. damente, a psychologià. Tinha, por força,

de dominar até na literatura...
Barulhento, desorientado, o "jazz", não

deixa de ser, na hora actual, o melhor ge-
nero de musica. Sim; elle é bem próprio
desta época em que ninguém se entende..-.

wre, indis
onde curtia o|raes, há feito valer os seus Iegi-

timos direitos, decerto concorrerá
sern discrepância nem côr política
às urnas livres no próximo dia 25
cio corrente.

*s ¦—. -.

exma. fa-lu.w v........^ „_ -ri â^m para , o Banco, para cobrança, titulos no valor; Ha dias encontra-se com sua
n chefe da Nação pedindo O 

'de  2.741:752$7p7 tendo descontado le-• milia, nesta cidade, o nosso valoroso cor-O cneie aa iNU^u, pcu trás na mrportancia de 411:714$610, e por;religionario e amigo Cel. Júlio li-
auxilio de S, exc. para que lOSSe conta alheia tinha a cobrar letras num to-, ma Rodrigues, muito di.o-no Presidente da
annrn.,Jn fl emenda do deDU- 

'tal de 390.220S735, attingindo as suas con- Câmara Municipal Sobra'approvada—a emenaa ao utpu tas con.entes garantidas a quantia de: fortes esteios da nossa i
íado Zeaccioly,—adversário poll-|455:712|630, bem como a de 216:4588002 ção política.

Wl

alense e dos mais

SAPATOS OE Bi
M'AB€ia

de Fabrica Nacional de Artefactos de borractn
A ultima palavra no gênero

inconteslovelmente os
mftis rezistentes

pujante agremia- j Pedidos e Mormações Goin os agentes
tico de ss. ss.l

E prova de que foram attendi-
o "quantum" de letras a cobrar em,caução. Ao Cel. Júlio Lima, e a sua exma. fa-'"¦¦•¦¦• 4 "- no miiia, "A IMPRENSA" almeja proveitosa!

I

Da '-PROVÍNCIA DO PARA",
13.962 de 19 de Dezembro de 1924. estadia entre nòs,

Bi

CAMOCIM

A força pübíiòa do Fisíado de
S. Paulo, vae elevar o o seu effe-
cíivo para 14,011,

Foi nomeado o Cel Domingos
Furtado Maranhão, por s. exc. o
sr. desembargador Presidente do
Estado, para o cargo de Prefeito
de Mauriíy no sul cearense.

O novo Prefeito, obedece a se-
gura orientação política do Senador
João Thomé, chefe do partido De-
moefatà, do qual somos órgão
nesta cidade.

Dentro de breves dias, seguirá
para o campo da lueta no sul do
Paiz, o 11". batalhão de Caçadores
3 grupos de artilharia montada e
mais 3 outros batalhões.

Em entrevista concedida "A Noí-
te", o professor Aarão Reis, decla-
rou que acha provável uma secca
no nordeste, no corrente anno.

Em Cachoeira.' no Estado da Ba-
hia, falleccu a mulher Maria Fran-
cisca da Conceição, nascida em 1793.

4v.
ILEGÍVEL I1

V
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POLEMICA j sòaimente á casa do illustre
Fortaleza, 19 - Tendo surgido parlamentar. Estava também

forte polemica entre o sr. Álvaro! pre^illte Q dr. Godolfredo Ma-
da Cuniui Mehdeí e o "dornai ;c!(
do Goinmercio" a propósito de
roubalheiras de alguns accioly-
nos nas Obras Contra as Sec

operoso prefeito desta Ca-
pitai.

0 Deputado Firmeza acha-se
satisfeitíssimo com a altitude

cas, o director do "Correio dojdo^dr. Arthur Bernardes em re»
Ceará" améaçpü por tudo em pra- fiação a política cearense,
íos limpos, tendo o jornal accio--! EM ÍTAPIPOCA
lyno fugido vergonhosamente a| Fortaleza, 19-Haverá do-
discussão, causando !- ' -'"

grande escândalo.
este lacío 

j injng0 eni {tapipoca, grandes
festas por motivo da iiiaügu-

realizou nova conferência sendo i
poríeado pelo povo que se mos-l
ira indignado pelas mentiras do
grande mysíificador, que se desti- >
na agora ao Estado do Maranhão
sem continuar em taes curas, de-

imprensa e a toda.; as classes vido a attitüde aggressiva da pp~
sociaes, para que venham em pulação.
auxilio do governo bem inten- Maximus Niemeyer, está abai>-
Cionado do illustrado dézem- ddriàdó pelos seus próprios com-
baigador. Moreira da Rocha, panheiros espiritas entre elles o
afim cie se levar avante a obra deputado Godoíredo de Castro,
mais necessária ao Ceará, nos que éra um de seus maiores pro-
dias que correm. pagandisías e que hoje diz aber-

Todos os jornaes desta ca- tamente não passar dito proles-
pitai vão abrir, subscripções\oa~ sor de um cynico.
ra auxiliar essa obra de huma- «o NOVO GOVERNO DE
nidade e ide defesa social. Se- MINAS
ria de bom alviíre que "À ini- r , , ™ T
nrpnsíi» .imilasRP n ™tn. Hnc .fortaleza, 20-1 ornou posse

'rovidsncia do

DESAPPARI:CI:RA7 |ração daInzelectrica, naqiS-|Prensa" W%%°, gesto dos d á Min_S____ o' ' ! jorna.es de bortaleza, recebeu- , ti um f
do obiilos do generoso povo f. 

™eil° V,annav P™™1 cf
dessa zona, o mesmo fazendo dlc!a(o a successao dó dr- Ar"
os outros jornaes.

Fortaleza, 19 — Parece que oi-».lsj villa.
partido accioiyno desapparecerál Comparecerá a mesma psr.
com a extinção das obras pu~! Presidente cio Estado em com-
blicas. em cuja dependência vivia; Ipanhia de varias pessoas de

GRAVE DENUNCIA |alto destaque social e polico.

Forlakza,,19-Q brilhante J GOVERNADOR DO PARA'

ini íoiialèxiense "Correio do
"Ceará", denunciou a existência

thur Bernardes na Presidência do
Paiz. i-

AS BANDALHEIRAS DA PA- n/\Qfjí uciDAcnr. cnoTr'd^mtrita noc appíai vc íJAò OLHEIRAS DO «FORTE
KcíNlcLLA Düb ACCIOLYS. PAPTínn
VIBRANTE ATTITÜDE DO " 

'

O sr. capitão Joaquim Medeiros,
commandante da companhia esta-
cionada nesta cidade, receíéü or-
dens, de S. É.xci Sr. presidente do
Estado para de accôrdo com o Sr.
Cel. Pieícilo e o Sr Delegado de
Po!icia desarmar todo e qualquer
indivíduo que transite nas vias pií-blicas conduzindo faca, rewòlvér ou
outra qualquer arma prohibida.Merece os nossos appáusos esta
medida de S Exe, aliás imposta,
também, pelas leis brasileiras da
qual está incumbido de seu desem-
penho o militar acima referido, a
quem .desde já promettemos, ^ar
destas columnas. a S. Exe. o Sr.
Presidente do Estado, informes a
respeito do modo como ella venha
de ser executada.

Portaloriaíeza,
PARTIDO

20-O Cel. Odi
.^yyyÇ w ~mw —....- w. VIDÍ\rtiNlD 1\L 1 i í U U L

gani lòrtalexiense "Correio aoj rortaieza, zy—Passou por ''CÕRRÉíO DO CEARÁ"
esta ..'apitai, sendo íestivamen-; , x \ -,.. ciüo Pereira desgósíoso com os

de um ramal clandestino na És-}tè¦ recebido, o doutor Diotlizio' ro!'.flef: ig~u -orreio do clcci0Jys solicitou" a sua exonera-
trada de Perro de Batürité, pára Bentes, governador eleito do Lwím abnu uma violenta cam- ç~0 do ^ de prerei(o Muni_
a fazenda de um protegido do Mi-! Pará. Uma força do batalhão,jPanh/a,contTa °s «lisçauterios do cipal de'Jaguaribe-Mirim, garan-
nistro pia Viaçâo, lendo causado policial prestou-lhe as devidas |VUnisterio 

da Viaçâo^ responsabi- ündo n~0 dará ja'mais um sovo-
ao «forte» partido accioiynoEsta noticia verdadeira sensação continências; usando > ministro Sà pejo cies- tn _,

Esta denuncia," feita por uni or- CENTENAS DE DIMÍSSÕES} G-abr° reinanlÇ nas obras P"P~ nas próximas eleições. Este valo-

CÂL EM CÂiViÜCíiiV.

Francisco Mendonça, vende,
1000 surrões de cal, peso de
60kilos, jà em Camocim. Quem
desejar comprar o artigo, diri-
ja se ao mesmo em ^

SOBRAL

D. MARI1NHA B. BARRETO
LIMA

'*-*-? 
í-:-}"•iin de responsabilidade firmada Fortaleza, 20 — O governò.fe-^^fvq 

qUe- 
,0D:,.1*'°U ?.T8°Veriy? roso Pòliíiòo k™ grandes sym

rionn alAni^i mo.uiL À^xi^í,^ íUàu\' ',,,! '! !'-1;i' médicas rod:- pü[hids com 0 pflr[id0 DemocraíaJ Em coninanhia de Seus
e desho- DESISTINDO DA_

passar,,, no RAg DQ <<F0RT&) PARfiDQ|li^Iffli,ília Brazi^

como o allüdido jornal obrigou ó deral rnandoii despensar todo1 
' !CU '< luinai Hicuiaas'. l.aai- pg'^[ág corn o partido Democrata.« »-•« wm^auiua ut

direcior da Batürité abrir rigoro- òpessoal extraordinário da Es- íf!S .TI™ 
°se;;ccss0i e *shpx DESISTINDO DAS FILHEI- -SM 

pui" "a™
«n ?ínhiiP:rifn n'ft'ín rlp«nnrnr n? i i -¦_ j- 

nesudüclcs c|ue se passarom no nAP nn gadti: d a DTinn gunda-teira passadaso íinqueiito aiim deapurai os trada de Ferro, sendo exone- ^\yr\\A aa-! i ¦ k «•¦< i i kAS __)(¦¦) «H)K í E» PARTinoiS^í; »,_..:;.:r,__ ,,
fe'AtU'i, i 1 "., ¦ ' , .1 allüdido /vliiiisien:;. A atíiludc oolacíos.

LAMENTÁVEL 1'ortalí 20-^- íem sido vul-rados oito engenheiros, quasi»! ,,a]e!Úe lin0 ,:s(à de3 ian. fortaleza, ay^ian
tOÜO O pessoal operário, e outros áo ^erQj enthusiasmo entre as l^oso. o numero dos eleilõnes que

Fortaleza, 19-SuÍcidbu-se por jempregados 
mais 

'graudos. "classes 
popularfô^ue têm'o (^Jabandonaram os acciolys, com a

motivos ainda ighorodòs o major j O "Correio do Ceará" diz reri(j0 ordão comQ Q verdadeiro ^ susPensão das Obras Publicas,
do Exercito Ed"--!- C:'^ :- •rn,n ' "¦' ¦"" '"•¦,;— *—- '¦¦- - - i"-- ¦

. CONFERENClANDO
Fortaleza, 1.9- O cel. Aníqnif[|^^^||^ .. .Í l das obras" publicas, perdeu dois

Mendes Carneiro, conferenciou | W^M i ®$SM L^í P^lJ^y?^ ter^os ^° seu elcitõraclo nesta Ca-
pitai. E' incliscrepfivel o pânico

.. , . iuiuu ui^.iu (.uniu u vciuauciiu
uardo Siqueira. que essas medidas foram, ini- lcldino de sua iibcrdadei q parH únicos elementos com que conta

jpostas pelo descalabro reinan- m accio, CQm fl e.!lin^
i TP im-\ ü/liniovorm ^n , y . y

I -

vam fazer política
5EN. FMOMAZ RODRIGUES

Fortaleza, 20—Chegou, hoje,
sendo festivamente recebido por
grande numero de amidos o Se-

largamente com o Presidente doj DE VÍAÇaO. CEARENSE

Estado, assentando medidas para! Fortaleza, 19—Chegou a es- reinante entre as fileiras do par ;,.. ,._,.,,„. ,,„.., „ .,,.
a eleição dos cinco vereadores fa capital, pelo vapor Bahia, o. lido, cuja base repoisava nos Fa-.nador Thomaz Rodrigues, magni-
sobrafenses. m dí. Roekcrt, MOVO director da!vores deshonesfos do Ministério ' "'

DESARMANDO CAPANGAs!rêde de ViaÇão Cearense. S. s.das Seccas.

p n P) ., Itoi recebido carinhosamente' O "domai do Commercio" no-rortaieza, iy-U sr-.^residen- grande numero de pessoas lidando, hontém, a volta do Sr.te do Estado prometeu ao 
^kjftjjjX|s quaeS 0 dr. PaulaRo-xJosé Accioly do interior, disserone, Antorao Mendes, .nundmo(lli preSldente da Assem-' textualmente: regressou do interiordesarmar todos os capanqas ahi'Kin„ rín,vlíojn nyyu c^. ! n í'à i - a • i.< f Dlea, deputado Costa bousa, o Deputado José Accioly, emexiserrus 

^ ,c |dr. Theogeiies Rocha, deputa- j vez de "querido", 
prestimüso, líon-

uüio FiSCAEb Ido Odorico de Moraes e outras!>retàp chefe, como era seu costu-
Fortaleza, 19— O Sr. Presi-jpessoas gradas, 

;me antigo. Attitüde jornal cauzou
dente do Estado mandará dois í PROPHYLAXIA DA LEPRA í-surpreza.

juizes 
fiscalizoro pleito dahi.es- Fortaleza'19^-0 dr.' Atual-;PROF. MAXIMUS NIEMEYERtando cusposto a fazer respeuor; Barbosa u b|j .os direitos do Cel. José Ignacio,: £nn^h nn ^rn,,.ín m roo-v1,- f', V assumPto do

,>*„ :• ! 'ii • CaPÜO üO LOliClO CIO Cea^a dia è o reléhrp rifnfpcçnr Míi»moii
rest ÍpX 

hemerCCe "H™ Seri%de at°S SenSf°>: cel^'t;i£^ !ÍeS

SENADOR JOÃO THOME' l^bíen^ ÍSSSlSf™^ Bi'U g''a'ui-
Fortaleza, 1

Thomé chegara a esta cap
dia 20 do mez vindouro

DEPUTADO FIRMEZA d e cura do

19-0 senador João! pra no Ceará.' Referidos arti- A população em principio acre-
ra a esta capita! no gos sao lllustrados com photo-j ditou nas curas deste celebre char-ia 20 do mez vindouro. Igraphias de numerosos doen- ldtãò, tendo, porem, já verificado

DEP. NELSON CATUNDA Ü'es da zona jaguaribana. Nel-'que este não passa de um auda-
Fortaleza, 19-Embarcou h» 

'eS ° di'' AtUalpa 
fh°[dã i0""!™*o embusteio que vive illudin-

tem no Rio de Janeiro, para esta P"ftÊ 
° assll!»Pto. &mons- = do a bôa fé publica, propagando

capdaí, o deputado Jps Nelson*^"^ V" Possuímos 407 le-hdéàs espiritas.
Cinda. prosos, sendo 223 homens, 145 Até esta data não se conhece

rmnneres e 39 creanças. nenhum caso serio
As cidades que possuem mai-'famoso Professor

íòmecadò ie-

carinhosamente íecebido pelos Iguatú e ^^"^^"0'^'^^ t^^-nossos amigos, o illustre depu- operoso clinico, a necessidade: d/n0 Theal™ "José,de Alencar"tado H. Firmeza. que temos de construir quanto.M qual a(acou 0 c|er0 e os me.S. s. foi acompanhado ae antes uma Ieprosaria provan- dicos cearenses, despeitado comoa sua residência por cerca de 00, matematicamente, que se eslava de haver "O Nordeste"JO automóveis, repletos de ami- não deferüeimos da lepra nes- denunciado suas patifariasgos^ inclusive o representante ta oceasião, quando quizermos Tendo Ò dr. Manoel Fernardes

icamente impressionado com a
política geral do Paiz.

REGRESSANDO
Fortaleza, 20—Regressou para

ahi o Cel. Antônio Mendes Car-
neiro, com quem viaja o sr. doão
Brasil.
NOVA TENTATIVA DOS MAR-

SORQUE1ROS

c i .v í7í:. "^^"M^v^^niuu, icimoso proiessor.
Fortaleza., 5-Chegou liou- or numero de casos são: For-' Tendo o novo contem do Rio de janeiro, sendo taJeza, Jaguaribe-Mirim, Sobral/ Val-o no rediculb M

Fortaleza, 20—Houve hòJa
tentativa de revolução no Rio de
Janeiro, por oceasião da Subida
do dr. Arthur Bernardes a Petro-
polis, tendo a policia facilmente
abafado o movimento prendendo
os cabeças do motim, que era
chefiado pelo capitão do Exerci-
to Leopoldo' Nery da Fonseca,

EM TODA LINHA
Fortaleza, 20—Presidente con-

íinua a manter em toda linha os
direitos do Cel. dpsé Ignacio, no
próximo pleito de domingo. -

PE. GERARDO GOMES •

tíiíectos
Fortaleza, se-
a exma. snra.

Barreto Li-
ma, inconsolavd viuva do saudoso
jornalista Déolindo Barreto Lima,
yictimà 

'da 
ferocidade inaudita

de assassinos deshumanos matado-
res de um pae de numerosa fami-
lia na sangrenta e sombria
manhã de 15 de junho do anno
passado.

Atisentando-se de Sobral, aonde
vivera por mais de um decênio
d. Mariinha, leva a dolorosa ím-
pressão; do «ssassinio, de seu caro
esposo,, companheiro de sua vida,
protector dos seus Mhinhos, quecreanças ainch, já se vêm priva-vados da máo segura de um paecapaz de ehçaminhal-os, de futuro
na vida publica.

Mas, a justiça de Deus não fa-
lha..

Hoje, ahi estão os assassinos, a
sombra passageira de urna políticadesdenhosa, simplesmente condem-
nados pela opinião publica; ama-
rihã, transigindo a justiça da terra,
teremos a justiça de Deus punindo-os e aponramio-os atrnvez do fu-
turo na historia desta terra, como
promotores das mais assombrosas
scenas de sangue1dos seus últimos
annos.

Acompanhou d. Ma.ihiha e seus
queridos s filhos até Fortaleza, o
nosso companheiro de redacção,
sr. Laffitte Barreto Brazil.

A distineta senhora bem como
aos seus filhinhos desejamos -que
façam boa viagem e sejam mui-
to felizes no lugar aonde se des-
tinam.

í

Domingo, foi o dia do anniver-
sario hatalicio de nosso amigo
revmo. sr. Pe. José Gerardo Fer-
feira Gomes, digno vigário da Ca-
thedral, e illustrado membro do
clero sobralense.

S. revma. foi vivamente felicitado
por todos os seus parochianos e
demais habitantes desta terra, tendo
recebido carinhosa manifestação das
diversas associações catholicas e
do Circulo S. José.

Lsota

uo rresiuenie cio estado Secre- abrir os olhos, será tarde. O Tai-òrá, escripto optimo arlioo in-1 "A tapreiisa"sente-se perfeita-tarios do Interior, da justiça, or. Atualpa termina fazendo um duzindo o charlatão as de°vidas: mente bem> fe,icitando> embora quee da Fazenda, que foram pes-appelio ao povo cearense, á^roporções; Maximus Mm^^^^^^^A

i TlTgivel j
K' ¦ I

DE-
VIUVA 0E0UND0 BARRETO LiMA

Execuía-e iodo e qualquer tra-
dalho concernente a arte graphi-°ca como ejam: Cartões, envo-
lopes, facíúras, duplicatas, memo-r
randuns, circulares, avulsos, etc.

a uma e mais cores.
Tem em deposito grande quanti-

dade de papelaria.
Rua Padre Fialho, n. 2

- SOBRAL ~
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ANNIVERSARI ANTES

Fizeram' annos:
y

Embora que tardiamente, tempâ o pia-
xiino prazer em registrar o ánnivérsàrió
natalicio do interessante Itané, filho do
nosso amigo Alberto Thiors, reeidéiitè ém
Cauiociiu, decorrido no dia 8 deste.

N.ò tlia 14, a eximi sra; d. An.oiiieLi de
Paula Solou, digna esposa do iiossò par-

—f_.ui transito pára S. Benedicto onde
vae i.w ;:.er a siu .j,-ofis..:i.j mediei, paá-
sou pòr: esta cid.uPi em dias da iénvana
passada yiddo de Fortaleza, o iiluàtre cli-
nico, dr. Orlando Falcão

—¦ Esteve entre nòs o nosso amigo e
leal correligionário Cel. Luiz Nelson Lo-
pes, probidoso cohimerciánte em Massapê.

De ràthèüs. demorou-se nesta ei-

ti eu! ar amigo sr
nesta, cidade

A 19, a gentil S2i.lio.ila

mz bolou, reàiclen le

ursa Caldas,
Na mesma data o nosso '•:> nu amigo e

distineto correligio ia ri o sr. Augusto Par-
sos, digno advogado, residente i:o Ipíí.

Hoje, o pequeno Salviano, filho d:
nosso distineto amigo Salviano Cavalcante.

VIAJANTES
0_ srs. Antônio Francisco de Souza, e

João da Costa Çésplánde, o primeiro toí-
lecíor de Palmas, o segundo conceituado
commercianle em Priniâyera, daquelle
município, nossos dedicados e presàclps
amigos, e correligionários, deram a liou-
ra de nos visitar, quando a passeio nes-
ta cidade. Gratos.

--•De Mocambo, esteve ligeiramente
a passeio nesta cidade o nosso amigo
José Cláudio de Araújo conceituado com-
merciante naquèlla localidade^

—Esteve nesta cidade, daudb-nos o
prazer de sua visila o sr. Milton Barreto
nosso dedicado amigo particular. Gratos.

—De Cramcus, acha-se entre nos' o
nosso amigo sr. Pedro Coelho, /comtner-
ciante naquèlla cidade.

Andou nesta cidade o nosso prosado '
amigo e correligionário Gel. Vicente Fer-
nàndes Rodrigues, agricultor em MeriípCa.

dade, o digno cidadão sr. José Carlos
conunerciaute ali.

—-De seu passeio a Capital do Estado,
chegou lioatem a esta cidade o nosso
conterrâneo e amigo Cel. Adalberto Pai-
va, agricultor e fazendeiro neste iminicipio.

Procedente de Ibiapina, onde é operoso
e acatadq parodio, esteve nesta cidade o
nosso respeitável amigo Pe. Antônio
Cândido dc Mello.

-: Encontrar se nesta cidade a negocio
de seu particular interessei o nosso ami-
go João Brazil, residente cm Fortajesa.

—Esteve nesta cidade, o sr. Cel. Per-
gentiuo Costa, prefeito de Ubajára e nos-
_u particular amigo.

OS FISCAES, DO GOVERNO NA
ELEIÇÃO'DE DOMINGO

Soubemos que o exmo. Sr. De-
zernbargador Presidente do Estado
convidou aos (lis. Diirio Pessoa e
Francisco Leite, respectiya.riienté
Juizes Münicipaes de Nova-Russas
e Cratiieus, para fiscalizarem o
pleito municipal de domingo pro-
ximo, desta cidade, constando ain-
da, ser convidado por s. excia.
para o mesmo fim, o Sr. Capitão;
Joaquim Medeiros.

Francisco das Chagas Barreto,
ê Presidente da ia. Socção eieiío-

ra! deste município.
Convidados mesar os da Ia se-

cção e1eitoral çlcsté município Hen-
rique Hàrdy e Pergentino Liberato
de Carvalho, para lio dia .25 do
corrente, as nove horas, compare-
corem no pavimento superior da
Carnárá Municipal afim de ser or-
ganizada a mesa que tem de pre-
siclir os trabalhos da eleição a se
réalisar naquelle dia para preen-
ciumento das vagas de cinco vere-
adores münicipaes

Sobral, 10 de janeiro de 1925.
Francisco das Chagas Barreto

EDITAL
Francisco Frota Menezes, Pre-

. sidente da 2a. secção eleitoral
deste município
Convida aos mesàr.iòs José Frota

Portelia e Felizardo Mendes-, para
no dia 25 do corrente, as nove
horas da manhã, comparecerem no
pred ò onde funcciona a 2a secção
eleitoral deste uiiiriicipio, á rua da
Aurora, afim de ser organizada a
mesa cn.e tem de presidir os ira-
balhos da eleição a se réalisar na-
quelle dia para preenchimento da

vaga de cinco vereador? s muj.ici«

òolral, 1Ü de janeiro de 192i_).
Francisco Frota Menezes

EDITAL'Antônio 
Adrião da Silveira,

Presidente da 3a. Secção éle.-
tora!.
Convida aos niesarios,da 3a. se-

cção eleitoral deste município josè
Medeiros Frota e Paymundo Ro-
drígues Dmiríe, para no dia 25 do
corrente, as nove hòr&f, compare-
cerem no crii.ficio onde funcciona
o^. Grupo Escolar, a rua Senador
Paula, afim de ser organizada a
mesa que tem cie presidir os ira-
balhos da eleição que alii e na-
quede dia tem de se reaüsar para
preenchimento das vagas de cinco
vereadores münicipaes

Sobral, 10 de janeiro de 1925.
Antônio Adrião da Silveira

£••.;*•.¦** ,r -jjm*s ttívr.ivrvi n-'crr iapa anããawiar_r* twatixe :: AWrUVfíOMZlí

Cria uma distihcti.va para o
Município de Koya-Russas

A Câmara Municipal de No-
va-Rtissas, considerando quenos territórios annexos ao no-
vo Município, comprehendeti
partes pertencentes a Ipú, e

vTamboril. Tendo assiti) no mes-
| mo Município, duas disíinctivas
»resolveu criar uma com as ini-
|jciaes de Nova-Russas, que é

a seguinte: N. R.
Art. 1*.—Fica creado uma

disíinctiva para o Município de
Nova-Russas, com as iniciaes
do mesmo. N. R.

A r»t. 2*,—Todos os creadores
e fasendeiros deste Município
são obrigados a carimbar seus
animaes, gadum, cavaliar com
a distincíiya de Nova-Russas,
na parte da perna esquerda.

Art. 3-.—Revogam-se as des-
posições em contrario

Paço da Câmara Municipal
de Nova-Russas, em 19 de De-
zembro, de 1924.

Gonçalo de Souza Martins,
Prezidente; joào de Barros Mar-
tine, Secretario; José Pedro
Soares, Antônio Soares de Fa-.
rias, João- Paulino dc Oliveira.

Publique-se,—Cumpra-se
Nova-Russas, 20 de Dezem-

bro de 1924
GREOORIO MARTINS

Prefeito Municipal

s^j35OTwa«íiiKaaffi^^^^ 5» _.__:___!« »»i sa^mírHíHEKí»iH_»K_

mara. H fe;_ . a,|-«_.:l

Russas
W«

A Câmara Municipal da Villa de Nova Russas,
usando cias attribuições que lhe confere o Art. 34, n. 3,
da Lei S942, de 14 de Novembro de 1921 decreta o
seguinte :

IfcequeiinienU. interno
TITULO I

CAPITULO I

/Das Sessões Preparatórias
. Art.' l'""\No pvimairo anuo de cada legislatura, com-

pareoarão- os vereadores no Pago Münioipal, âa 12 horas,
três dias antes do d.gignado paru a posse e raunidofi oeça-
para a preside/neia n voreador qae for uiais velho è'm idade
dentre os presentes, aórvíndo o mais tnoço de, secretário.

Aríi. 2~-'Qrf,ra!ii'.;iid!A assim a mecia, cada um dos ve-
readorea entregará aò Presidente ò seu diploma, e o Se-
cretario fará a ralação nominal dos diplomados qae se
apresentarem.

Art. 3—-Pela relação de que Grata o artigo anket.-
dente serí» feita a cliamaJda doa vereadores para vota- em

guardar a Qoaétituiçao da União e a do Estado, desempe-
nhar lèalmeutè o mandato de vereador, manter a intèsri-
dade da Republica, a autonomia do Ceará, e promover o
interesse gtfr.il deste municipiÒJ;

§ 1--Peita a chamada dos vereadores, dirá cada nm
por sua vez e a medida qua for chamado «Assim o afíirmo
ou o juro».

§ 2—Em ücto guscaãaivo o Prósideote da Gamara,
annunciará a installação da mesma nos seguintes termos :
«fiscá ióstallada apárnara]ManicipaÍ da Viiía Jjfova Russas»

Art. 9—Os vereadores que não prestarem compromisso
no dia da installaçãp da Câmara, deverão fazol^o no dia
que comparecerem.

Art. 10—Se o Prefeito Municipal vier ler perante a
Gamara o relatório de sua adniiuistraç&o, o presidente dc-
pois de prestada a affirinaçSo de que Irata o Art 8 nome
ará ' nina commissão de doie vereadores para recebelo e
iniiróduziho aò recinto e. sò então terá logar a installação
da Gamara.

Art, 11-»Lido o relatório pelo Prefeito o presidente
da Gamara se recebel-o ríirà «O relatório do sr. Prefeito
será tornado pela Gamara na divida consideração» Em ae-
guidá letirar-.se-à o Prefeito, coro m meem.s formalidades
com que fora feoebido.

Art. 12-rNa sessão de encerramento da Gamara, ter-
minados os trabalhou, responder se-ha a sessão até que

leis e

escrutínio 'seoreco, afim de eíé|e em o Presidente e o Se- \ lavrada a ulfimn acta e approvada dará o presidente por'cretario que teem de servir até a eleição da mesa definitiva
a qual far.-ráeVà depois da abertura da Gamara

Art. 4—As sessões comoçarão ás 12 horas com qnal-
quer numero dc vereadores que comparecerem, decidindo-sei
todas as questões a pluralidade de votos deis vereadores
presentes.

Art. 5—Irâafyjjiada a mesa, serão eleitas d nas com-
missões de deis namoros cada nina. A primeira terá pa-

sobre

terminados os tMbalhps resando da segúinto fòrmá «Está
encerrada a «fissão da. Gamara municipal da villa de
Nova Rasgas,

TITULO II
CAPITULO I

Da Mes»
A.t. 13—Tnstallada a Gamara, o presidente da?» pararecer soore a eleição dos vereadores da segunda, tendo}^An . >, i; ¦ , • , , ,, «.. L u . , k - -i !'¦¦* ordem /lo dia seguinte, a eleição da mesa definitiva e oom-ora vista os diplomas, protestos,;.reelapiaçotís, denuncias ou1 H

contestações apresentadas a Camâra ou a commissão, a so-
ganda procederá do mesmo modo quando a validade dos
noder;.- dos outros véreudoros, de maneiras q«e oenhum
vereador, dará parecei' sobre a validade de sua eleição,

Paragrapho único ™»As commissÕtís ápróséntáfão seus
p&reòeres no prazo de 24 horas, contadas d« em que lhes
forem entregues os diplomas e reclamações pelos interessados.

Art. G—Apresentado o parecer será pelo Presidente
dado para discussão e votação na sessão ímmediata.

§ 1-—Nas eleições ooncestadas em que o parecer con-
cluír pela nuüidade de um ou mais diplomas, aberta a
djscussão ninguém fatiará mais de dna_ vezes.

§ 2'—Depois da discussão será feita a votação nomi-«
na] doa vereadores presentes, deçlarando-sp approvado eu
nao o parecer por maioria de votos.

§ 3# = A proporção que forem votados os pareeeres o
Presidente declarará vereadores aquélles cujos poderes fcive-
rem sido julgados legalmente conferidos o secretario f&rá a
lista dos reconhecidos. i

Art. 7--Não poderão tomar parte na votação, para
reconhecimento de poderei, os vereadores cuj<* eleição tiver
sido contestaria, e for a contestação considerada procedente
pela respectiva commissão.

CAPITULO II

Da Installação e Encerramento da Gamara

Art. 8—Utna hora antes da designada para installado
da Gamará, reunidos os vereadores no salão destinado as
sessões, tomarão 03 respectivos lugares, e depois de feita a
chamada a aberta a sessão, aerà lida a acta anfc«rior e
aprovada esta, fará o presidente da Gamara de pô a se-
gaiube «ffirmação «Proraetto ou juro manter, oumprir o

missões permanentes.
Art. 14— A mesa será composta da um presidente e

um secretario eleitos por um anno, podendo ser reeleitos,
Art. 15';~A eleição será feita por escrutínio seoreto,

a plnralidade absolnta de votos dos vereadores presentes.
Art. 16—Se nenhum doa votados alcançn.r maioria,

correra segundo escrutínio entre os dois rnsis votados e se
ainda der empato consideram-se à eleito o mais velho.

CAPITULO I I
< Do Presidente

Art. 17- áttcibu.ições do Presidente
§ 1'—;ÂbriEj. e encerrar as sessões noe dias e horas

estabelecidas nelles manter ordem e fazer observar este
regimento

§ <5"—Mandar ler e assighar as actas das sessões,
todos os decretos e resoluções da Gamara, e bem assim o
expediente ao qual dar» o oonvaniénte destino.

§ 3*—Dar a palavra aos vereadores que competente-
mente a pedirem.

§ 1 —Estabelecer ^'o ponto/da questão sobre que deve
recahir a votação e annunciar o resultado delia,

§ 5-—Impor silencio e advertir qualquer vereador que
comeltei: excesso.

§ 6—Suspender a sessão ou levantai-a quando não
poder manter a ordem ou as circumstancias o exigirem.

§ 7—Mandar convocar as sessões por officio, nos dias
designados bem como oa extraordinários que forem necessa.
rios e julgar conveniente.

§ 8—Deaigpar a matéria que deve constituir ordem
do dia da sns.ão segninte.

§ 9—Receber o comprom;830 des vereadores.

Art. 18—-Vagundo o logar de Presidente se procederáimmedlatamente a novs eleição.
Ari. 19—p Presidente pode.à oííerecar projectos de

. tomar parte em qualquer discussão devendo nestas
pccasiõas, passar a prpsidenoia ao sabstitnto reassumindo-a
logo que fcoahu coiicíiiidx Não poderá todavia votar,', ex-
ceoto nos escrníunos necretos.

Art. 20~-0 Presidente sò terá exercício na commis-
são de Poiicia.

Art. 21---O Presidente não poderá em caso 'algum
consultar a Gamara sobre a infcorprelação de qualquer des-
posição regimental, cumprindo-lhe, descidlr » respe-fco.

CAPITULO III
Do Secretario

Art. 2<.--CompeS',e bo secretario :
:^ 1—Substituir o Presidente nas luas faltas. ¦
ij 2—Fazer a chamada dos vereadores.
§ 3—Ler o expediente das sessões, a correspondência,

o assim a. petições, apresentações, mémóriaes, parecerea de"commissões, projectos, emendas, indicações, pi opostas elequerimentos dirigidos a Gamara, e as leis e resoluções
que forem remittidas a sanção e publicadas, como todo e
qualquer pape! que deve ser lido em sessão dando-lhe o
conveniente destino.

£ F4~Faz*>r oxpedir toda correspondência da Câmara.
§ 5—Receber os officios, requerimentos e m^moriaes

dirigidos a Gamara, dRi.do lhes o conveniente dostioo.
§ 6~Assig/tar depois do Presidente, as actas das'sossõe. o bem assim os decretos, projectos ou resoluções

da Gamara.
CAPITULO IV

Das Comn_i:.aões
Art. 23:.-~P;u'a facilitar ;.i expedição dos negócios qnese, tratarem na Oumara Municipal, haverá as seguiuteR com-

misjiões permanentes que terminarão no prazo de um anno
íii-do o qual proceder se-á-nova eleição.

1'—do justiça e posturas.
2'—de orçamento a conta
3'—de redação de lois e resoluções . -
4*—de policia.
Art. 24- Alem das commissões do artigo antecedente

haverá tambera para os casos.otícorreiites, que o exigirem,
çomcnix. ões espeeiaes, quando á Gamara parecerem precisas.Art. 25—Para se nomearem uma ou- mais commissões
especiaes,i eerà ueeô:isario; algum vereador o requeira ou
indique, declarando logo o objecto de que ella deverá tra-
tar e que a Gamara aprove por maioria de votos.

Art. 26-A Gamara Municipal, alem das commissões
permanentes e especiaes, poderá nomear commissões de
pessoas idôneas, embora exteanhà. a corporação, easo reco»
nheca por maioria a sua necessidade ou conveniência, a
indicação de qualquer vereador. .Pa'a estas commissões
faz-se exteosívo o que diz este regimento sobre as- commis-
soes permanantes, quanto aos devares prescriptos.

Art. 27—As c mmhisões serio empostas de quanlosmembros ou cidadãos quantos a Gamara determinar as com*
missões permanentes de que trata o Art, 23 serão compôs-
tas de três membros da Gamara.

Paragrapho unico—Poderà também haver commissõea *
internas e externas.§.

Art" 28—As commissões rermanentas deverão sereleitas dentro os vereadores logo ua sua primeira reunifto.
Ooi-8idexar-se«hão eleitos aquélles que obtiverem maioria
de votos.

¦ * ¦* -Art. 29—As- commissões especiaes durarão unieameate
em quanto se tratar do negocio de que forem encarregados
e quo der motivo a sua nomeação. As commissõós poderãoexigi, as informações que julgarem necessárias.
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